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O jogo discursivo enquanto arma nas 
lutas de classes
Para Anna Christina Bentes, o estudo do popular na linguagem e suas relações 
com o contexto dominante é uma tarefa urgente para o campo dos estudos das 
relações entre linguagem e sociedade

Por Leslie Chaves

Identidade e linguagem são instâncias 
que se afetam mutuamente nos pro-
cessos de constituição dos sujeitos. 

Cotidianamente os indivíduos transitam 
por diversos ambientes e, conforme apon-
ta Bentes, “quanto mais um sujeito par-
ticipa de diferentes redes de experiência 
social, no sentido da possibilidade de cir-
culação por diferentes grupos e por dife-
rentes espaços sociais, mais ele amplia o 
seu repertório linguístico, mais ele amplia 
suas competências comunicativa e discur-
siva”. Nesses movimentos, as identidades 
desses indivíduos também sofrem trans-
formações. Conforme frisa a pesquisado-
ra, em entrevista por e-mail à IHU On- 
Line, “a constituição da identidade pela 
linguagem é um processo em constante 
mutação, cumulação e aperfeiçoamento”.

As investigações de Anna Christina Ben-
tes centram-se na compreensão da impor-
tância do papel da linguagem na configu-
ração de identidades sociais, a partir do 
estudo de grupos populares. Segundo a 
pesquisadora, sua escolha tem o objetivo 
de privilegiar grupos sociais diferentes dos 
que vêm sendo estudados desde a década 
de 1980. “Eu queria estudar sujeitos que 
tivessem uma renda familiar mais baixa e, 
supostamente, com pouca escolaridade, 
que são vistos por outros grupos como me-
nos legitimados socialmente justamente 
em função de seu menor poder aquisitivo, 
de sua menor escolaridade e de seu menor 
trânsito em campos sociais mais legitima-
dos”, explica.

Para Bentes, após a eleição do Presiden-
te Lula, em 2002, as classes consideradas 
populares e os sujeitos que se identificam 
como pertencentes a minorias sociais 
foram evidenciados no espaço público, 
porém esse destaque não se manteve. 

“Assistimos a um empoderamento das ca-
madas populares no Brasil, especialmente 
durante o segundo mandato do Presidente 
Lula. A presença das vozes sociais histo-
ricamente excluídas em espaços de pro-
dução e de circulação da chamada língua 
legítima foi um sucesso momentâneo e 
isto aconteceu em função do contexto so-
ciopolítico de reforço a políticas públicas 
afirmativas.”

Nesse contexto, a pesquisadora expli-
ca que pesquisas nesse âmbito “podem 
revelar como os sujeitos se apropriam de 
recursos semióticos de forma a fazerem 
parte da luta por legitimação social, dos 
embates contemporâneos sobre temas im-
portantes para a sociedade brasileira. Se 
você diz ‘popular’, você está necessaria-
mente falando, como nos diz Bourdieu, da 
ação de ‘ignorar as convenções e as con-
veniências do linguajar dominante’”, res-
salta. Na entrevista, Bentes aborda ainda 
as relações de poder e a questão do pre-
conceito linguístico como o embate entre 
diferentes horizontes de valores e crenças 
que constroem as variedades linguísticas e 
as práticas comunicativas.

Anna Christina Bentes é graduada em 
Letras, com mestrado em Linguística 
pela Universidade Federal de Santa Ca-
tarina – UFSC, doutorado em Linguística 
pela Universidade Estadual de Campinas 
– Unicamp e pós-doutorado em Linguísti-
ca pelo Departamento de Antropologia da 
Universidade da Califórnia, Berkeley. Atu-
almente é professora do Departamento de 
Linguística da Unicamp e uma das coor-
denadoras do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência – Pibid, no 
curso de Letras da mesma universidade.

Confira a entrevista.
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IHU On-Line – De que modo a 
linguagem constitui a identidade 
dos sujeitos?

Anna Christina Bentes – A lin-
guagem constitui a identidade dos 
sujeitos de muitos modos. E as 
múltiplas identidades sociais que 
nos constituem reconfiguram nos-
sas competências comunicativas 
e discursivas e também os nossos 
repertórios linguísticos. Assim, as 
relações entre linguagem e iden-
tidade são de reversibilidade. Há 
um consenso entre os sociolinguis-
tas em relação ao seguinte fato: 
quanto mais um sujeito participa 
de diferentes redes de experiência 
social, no sentido da possibilidade 
de circulação por diferentes grupos 
e por diferentes espaços sociais, 
mais ele amplia o seu repertório 
linguístico, mais ele amplia suas 
competências comunicativa e dis-
cursiva. No entanto, sabemos que 
os espaços sociais são razoavel-
mente organizados e que, portan-
to, há restrições que não permitem 
que um sujeito possa se engajar de 
maneira imediata ou espontânea 
em determinadas práticas comuni-
cativas, tais como aquelas que exi-
gem conhecimentos técnico-cien-
tíficos ou ainda como aquelas que 
exigem longo tempo de treinamen-
to, típicas dos mercados linguísti-
cos dominantes. Por isso, podemos 
dizer que a constituição da identi-
dade pela linguagem é um processo 
em constante mutação, cumulação 
e aperfeiçoamento. Trabalhamos 
nossas identidades linguísticas ao 
longo da vida e isso pode ser um 
tipo de ação mais ou menos refle-
xiva, mais ou menos eficaz, mais 
ou menos objetiva, dependendo de 
nossas trajetórias no mundo social.

IHU On-Line – Um de seus temas 
de pesquisa é a questão do popu-
lar na linguagem. O que a levou a 
essa escolha? O que investigações 
com essa temática podem abor-
dar e revelar?

Anna Christina Bentes – Eu que-
ria estudar outros grupos sociais 
que não aqueles contemplados pe-
los grandes projetos já desenvolvi-
dos por pesquisadores brasileiros 
desde a década de 1980 até hoje. 

Eu queria estudar sujeitos que ti-
vessem uma renda familiar mais 
baixa e, supostamente, com pouca 
escolaridade. Eu queria observar 
mais de perto os “porta-vozes” de 
grupos para chegar até os membros 
dos grupos das chamadas “classes 
perigosas”, que são vistos por ou-
tros grupos como menos legitima-
dos socialmente justamente em 
função de seu menor poder aquisi-
tivo, de sua menor escolaridade e 
de seu menor trânsito em campos 
sociais mais legitimados. Comecei 
a pensar isso logo depois da estron-
dosa vitória do Presidente Lula, em 
2002, depois de minha entrada na 
Unicamp. Para mim, o interessan-
te era começar a observar o que 
Bourdieu ([1983] 1996)1 chama de 
“a afirmação de uma contralegiti-
midade linguística”, e ao mesmo 
tempo, como ele diz, “a produção 
de discursos fundada na ignorân-
cia mais ou menos deliberada das 
convenções e das conveniências 
características dos mercados domi-
nantes”. Por isso, comecei a estu-
dar raps e a produção discursiva de 
rappers. Sobre isso, escrevi alguns 
textos, mas estou apenas come-
çando. Estou convencida de que 
estudar o problema do popular na 
linguagem não é necessariamente 
instaurar falsas dicotomias ou tra-
balhar no interior de dicotomias 
predefinidas, mas tentar compre-
ender, da melhor maneira possível, 
como nos diz Bourdieu, “as cen-
suras constitutivas dos mercados 
linguísticos dominantes” e os “be-
nefícios das liberdades necessárias 
oferecidas por alguns mercados lin-
guísticos livres”.

IHU On-Line – Como se define o 
que é uma variedade popular da 
língua? Como se constrói esse tipo 
de linguagem?

Anna Christina Bentes – Um 
modo de ver uma variedade popu-
lar da língua é vinculá-la às prá-
ticas linguísticas de determinado 
grupo, tal como o faz Bourdieu 
([1983] 1996): “Certamente, é com 
os homens e, entre eles, com os 

1 BOURDIEU, P. Você disse “popular”? 
Revista Brasileira de Educação, N. 1, 1996, 
pp. 16-26. (Nota da entrevistada)

mais jovens e os menos integrados, 
atualmente e, sobretudo, de forma 
potencial, na ordem econômica e 
social, como os adolescentes oriun-
dos de famílias imigradas, que se 
encontra a recusa mais marcante à 
submissão e à docilidade implica-
das na adoção de maneiras de falar 
legítimas. (...) A moral que consti-
tui a transgressão como dever im-
põe uma resistência ostensiva às 
normas oficiais, linguísticas ou ou-
tras, que só pode ser mantida per-
manentemente ao preço de uma 
tensão extraordinária e, sobretudo 
para os adolescentes, com o refor-
ço constante do grupo”.

IHU On-Line – Como se dão as 
relações entre determinados 
traços linguísticos e a posição 
enunciativa do sujeito? Essas ca-
racterísticas da linguagem podem 
marcar posicionamentos sociais? 
De que maneira?

Anna Christina Bentes – Acre-
dito que a relação entre traços 
linguísticos e uma determinada 
posição enunciativa pode ser vista 
de maneira mais ampla, dado que 
os sujeitos se vinculam, segun-
do perspectivas sociolinguísticas 
mais recentes, a diferentes co-
munidades e práticas sociais. Em 
função disso, o meu interesse se 
foca mais nos processos por meio 
dos quais os sujeitos manipulam 
os recursos linguísticos disponíveis 
de maneira a construir significados 
sociais locais do que nos processos 
de reforço a significados sociais já 
preestabelecidos.

IHU On-line – De que modo a se-
nhora avalia a questão do precon-
ceito linguístico?

Anna Christina Bentes – Acredito 
que devemos tomar as práticas co-
municativas como práticas sociais 
e que, como tais, pressupõem rela-
ções de poder. Uma das dimensões 
da prática comunicativa, segundo 
Hanks (1996)2, seria a dimensão 
ideológica. Considerar essa dimen-
são significa compreender que os 
objetos do mundo social (inclusive 

2 HANKS, W. Language and communi-
cative practices. Boulder, Colorado: West-
view Press, 1996. (Nota da entrevistada)
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a linguagem) são socialmente tipi-
ficados, isto é, são vistos de acor-
do com o horizonte de valores e 
de crenças dos sujeitos envolvidos 
nas interações sociais. De acordo 
com essa perspectiva, os sujeitos 
vão sempre exibir disposições di-
ferenciadas para compreender os 
objetos ou para se engajarem em 
determinadas práticas verbais. Es-
sas diferentes compreensões vão 
depender do lugar social do sujei-
to no interior de um determinado 
campo social.

A meu ver, o chamado precon-
ceito linguístico deriva do embate 
entre diferentes horizontes de va-
lores e crenças que configuram as 
variedades linguísticas e as práti-
cas comunicativas. E esse embate 
precisa ser compreendido a partir 
de uma perspectiva relacional, ou 
seja, considerando-se as posições 
dos agentes em um determinado 
campo social. Por exemplo, em re-
lação ao chamado campo educacio-
nal, o processo de legitimação das 
variedades cultas da língua e o de 
desvalorização das variedades po-
pulares está intimamente relacio-
nado não apenas à aquisição de um 
capital cultural (reconhecimento 
por parte de um determinado gru-
po social) disputado pelos sujeitos, 
mas também à imposição de uma 
visão legítima do mundo social, no 
interior da qual a ciência está ine-
vitavelmente envolvida.

Sendo assim, o preconceito lin-
guístico deriva, como disse ante-
riormente, desses embates, e vê-lo 
de outra forma é reificar uma prá-
tica que, na verdade, deve ser con-
textualmente (re)significada pelos 
sujeitos que nela se engajam, pe-
los sujeitos que a percebem de 
modo distanciado e também pelos 
sujeitos que são objeto de tipifi-
cação social. Não podemos deixar 
de reconhecer, no entanto, que a 
incorporação de um modo legíti-
mo de percepção do mundo social 
e, consequentemente, da língua 
legítima, é um grande prêmio a 
ser conquistado no jogo das lutas 
sociais. Por fim, gostaria de dizer 
que o preconceito linguístico pode 
e deve ser compreendido como um 
fenômeno multidimensional, ou 

seja, é uma ação social também 
marcada por injunções étnicas, de 
classe e de gênero. Nesse sentido, 
o preconceito linguístico não é um 
fenômeno que acontece em função 
de um único eixo (língua legítima 
& língua não legítima), mas na si-
multaneidade de um conjunto de 
variáveis sociais.

IHU On-Line – Em um de seus 
trabalhos, a senhora menciona 
os estudos sociolinguísticos de 
“terceira onda”. Poderia falar um 
pouco em que eles consistem e 
seus principais diferenciais?

Anna Christina Bentes – Foi Pe-
nelope Eckert, sociolinguista ame-
ricana, quem postulou as três on-
das da sociolinguística. Para ela, o 
desenvolvimento do campo da so-
ciolinguística se deu em função de 
um conjunto de práticas metodo-
lógicas e analíticas criadas a par-
tir das descobertas de uma “onda” 
anterior.

Primeira Onda

Segundo a autora, a primeira 
onda seria caracterizada pelo fato 
de terem sido desenvolvidos estu-
dos de base quantitativa sobre o 
fenômeno da variação linguística 
focalizando especialmente dialetos 
regionais e étnicos, assim como a 
mudança linguística. Exemplos de 
estudos brasileiros que podem ser 
considerados como representantes 
desta primeira onda podem ser en-
contrados na Revista ALFA, n. 56, 
de 20123, organizada pelo profes-
sor Sebastião Carlos Leite Gonçal-
ves, da UNESP de S. J. de Rio Preto 
e por mim. Esse volume apresenta 
alguns dos importantes resultados 
de pesquisa desenvolvida, ao lon-
go das últimas quatro décadas, 
por grupos de pesquisadores que 
assumem pressupostos centrais da 
Sociolinguística Variacionista e que 
desenvolvem análises do fenômeno 
da variação linguística com base 
em bancos de fala: os pesquisado-

3 GONÇALVES, S. C. L.; BENTES, A. C. 
Apresentando retratos sociolinguís-
ticos e dialetológicos do Brasil. Alfa, 
São Paulo, 56 (2): 719-1163, 2012b. Dispo-
nível em http://bit.ly/1KZ0uiQ. (Nota da 
entrevistada)

res do Programa de Estudos sobre 
o Uso da Língua (PEUL), do Proje-
to Variação Linguística Urbana do 
Sul (VARSUL), do Projeto Português 
Falado na Cidade de Vitória (POR-
TVIX), do Projeto Variação Linguís-
tica no Centro-Oeste (VALCO), do 
Projeto ALIP (Amostra Linguística 
do Interior Paulista), do Projeto 
Variação Linguística do Estado da 
Paraíba (VALPB), do Grupo de Estu-
dos em Pesquisa Sociolinguística da 
USP (GESOL-USP), do Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil (ALiB), Grupo 
de Pesquisa de Descrição Sócio- 
Histórica das Vogais (do Brasil) 
(PROBRAVO).

Segunda Onda

Para Eckert (2005)4, na segunda 
onda, o fenômeno da variação pas-
sa a ser visto como recurso para a 
construção dos significados sociais 
na e por meio da linguagem. De 
forma a contemplar esses obje-
tivos, os pesquisadores passam a 
focar o fenômeno de variação lin-
guística em comunidades menores, 
observadas por períodos de tempo 
razoavelmente longos, com o ob-
jetivo de encontrar as variáveis 
locais significativas. Essa forma 
de conceber o estudo da variação 
leva a uma nova interpretação do 
fenômeno da mudança linguística, 
agora analisada no interior do sis-
tema de significação social do qual 
faz parte. Para a autora, o primeiro 
trabalho desenvolvido nessa pers-
pectiva é o estudo de Labov (1963) 
na ilha Martha Vineyard, além de 
seus próprios trabalhos (Eckert, 
1989; 2000)5, dentre outros. Essa 
segunda onda de estudos sobre va-
riação estabelece conexão entre as 
“grandes fotografias” produzidas 
pelos estudos labovianos e as dinâ-
micas locais.

4 ECKERT, P. Variation, convention 
and social meaning. Paper presented at 
the Annual Meeting of Linguistic Society of 
America, Oakaland, CA, Jan. 2005. (Nota da 
entrevistada)
5 ECKERT, P. Jocks and Burnouts: So-
cial Categories and Identity in the 
High School. New York: Teachers College 
Press, 1989. /ECKERT, P. Linguistic Vari-
ation as Social Practice: The Linguis-
tic Construction of Identity in Belten 
High. Malden. MA: Blackwell, 2000. (Nota 
da entrevistada)
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Terceira Onda

Por fim, para apresentar como 
Eckert pensa a terceira onda, 
cito aqui o trabalho de Nogueira 
(2010, p. 21-22)6: “Na base do que 
Eckert chama de “terceira onda” 
estaria a compreensão da lingua-
gem enquanto prática, instituição 
produzida e reproduzida no curso 
dos encontros sociais. Para a lin-
guista, a relação entre competên-
cia linguística individual e língua 
só pode ser compreendida quan-
do se tem em mente as variadas 
comunidades nas quais os indiví-
duos se engajam. Desde comuni-
dades menores com que ele trava 
contato mais íntimo, até mesmo 
comunidades globais, como, por 
exemplo, “a comunidade de fa-
lantes de língua portuguesa”. 
Dessa observação, Eckert (2005) 
conclui que, como já observara 
Hebdige (1984)7, “o estilo é uma 
prática de bricolagem por meio da 
qual os indivíduos combinam uma 
ampla gama de recursos disponí-
veis, de modo a construir novos 
significados, ou ainda distorcem 
significações antigas de modo a 
criar novas. Essa prática envolve 
a habilidade de construir significa-
dos mais locais pela manipulação 
de recursos de ampla disponibi-
lidade nos mercados linguísticos 
(ECKERT, 2005, p. 24). Portanto, 
ao entender essa atividade como 
prática contínua de construção e 
reconstrução dos significados das 
variáveis, Eckert (2005) propõe 
que nos voltemos a compreender 
não as convenções, mas sim o pro-
cesso de convencionalização. Em 
outras palavras, a autora propõe 
que tentemos compreender não os 
significados indiciados pelas variá-
veis, mas o processo por meio do 
qual as variáveis podem indiciar 
esses significados” (ECKERT, 2005, 
p. 24).

6 NOGUEIRA, C. M. A. N. Significados so-
ciais da variação estilística em esque-
tes de rádio. Dissertação (mestrado) – Uni-
versidade Estadual de Campinas, Instituto de 
Estudos da Linguagem. Campinas, SP, 2010. 
Disponível em http://bit.ly/1T8SzSA. (Nota 
da entrevistada)
7 Hebdige, Dick. Subculture: The mean-
ing of style. New York: Methuen, 1984. 
(Nota da entrevistada)

IHU On-Line – De acordo com 
um de seus artigos, a atual agen-
da dos estudos sociolinguísticos 
trabalha a partir das mudanças 
de perspectivas da identidade e 
do papel da linguagem. A senhora 
poderia falar um pouco sobre es-
sas transformações? Como elas se 
refletem nas pesquisas?

Anna Christina Bentes – Em mi-
nhas pesquisas procuro compre-
ender como a linguagem tem um 
papel muito importante na con-
figuração de identidades sociais, 
tipificando-as mesmo que local e 
emergentemente. Um exemplo dis-
so são as análises que desenvolvi, 
junto com queridas orientandas, 
sobre a fala do rapper paulista 
Mano Brown em diferentes con-
textos. Os nossos estudos mostram 
como o rapper se movimenta entre 
os diversos conflitos com os quais 
se depara cotidianamente. Um 
exemplo é a análise que fizemos 
(Bentes, Ferreira-Silva e Mariano, 
2014)8 de determinados recursos 
textuais e discursivos mobilizados 
por Mano Brown, em entrevista 
concedida ao programa televisivo 
Roda Viva. Nossa conclusão é a de 
que a manipulação desses recursos 
corresponde, simultaneamente, a 
um trabalho interacional/relacio-
nal e a um trabalho discursivo de 
reforço identitário e estilístico. 
Os usos estratégicos de recursos 
textual-discursivos em diferentes 
momentos da interação ora promo-
vem a atenuação do estilo discursi-
vo do entrevistado, marcado pela 
contraposição a valores sociais 
preestabelecidos, ora reforçam sua 
identidade de protagonista de mo-
vimento social, funcionando como 
estratégias de impolidez destina-
das a legitimar o lugar enunciativo 
do rapper como sujeito que não se 
submete a centros de valor opostos 
ao seu.

IHU On-Line – Fez parte de um 
de seus projetos de pesquisa a 
análise da linguagem popular 

8 BENTES, A. C.; FERREIRA-SILVA, B.; 
MARIANO, R. D. Atenuação e impolidez 
como estratégias estilísticas em con-
texto de entrevista televisiva. Cadernos 
de Letras da UFF, v. 47, p. 285-314, 2014. 
(Nota da entrevistada)

dentro de produtos midiáticos, 
como o programa de auditório. De 
que forma avalia a inserção des-
sa variante linguística no espaço 
midiático?

Anna Christina Bentes – Desde 
2008, tenho me dedicado a analisar 
a produção de linguagem a partir 
de um banco de dados que constru-
ímos no interior do Projeto “É nóis 
na fita: a formação de registros e a 
elaboração de estilos no campo da 
cultura urbana popular paulista”9, 
financiado pela FAPESP no período 
de 2010 a 2013. Assistimos a um 
empoderamento das camadas po-
pulares no Brasil, especialmente 
durante o segundo mandato do Pre-
sidente Lula. A presença das vozes 
sociais historicamente excluídas 
em espaços de produção e de circu-
lação da chamada língua legítima 
foi um sucesso momentâneo e isto 
aconteceu em função do contexto 
sociopolítico de reforço a políticas 
públicas afirmativas. A meu ver, as 
mudanças pelas quais passaram os 
programas televisivos Manos e Mi-
nas, da TV Cultura de São Paulo, e 
o Conexões Urbanas, exibido pelo 
Canal Multishow, é bastante visível 
de 2010 até hoje. A presença das 
vozes dos socialmente excluídos, 
seja em reportagens, seja no audi-
tório (no caso do Manos e Minas), 
foi ficando cada vez mais rara até 
ser reduzida ao silêncio de antes. 
Trabalhos interessantes que fize-
ram fotografias sobre o que acon-
teceu no período são o de Granato 
(2011)10 e o de Mariano (2011)11.

9 BENTES, A.C. “É nóis na fita: a for-
mação de registros e a elaboração de 
registros no campo da cultura popu-
lar urbana paulista”. N. do processo: 
2009/08369-8. Projeto de pesquisa finan-
ciado pela Fundação de Amparo à Pesqui-
sa. Unicamp, Campinas, 2009. (Nota da 
entrevistada)
10 GRANATO, L. B. Gêneros discursi-
vos em foco: dos programas televisi-
vos Manos e Minas e Altas Horas. Dis-
sertação (mestrado) – Universidade Esta-
dual de Campinas, Instituto de Estudos da 
Linguagem, Campinas, SP, 2011. (Nota da 
entrevistada)
11 MARIANO, R.D. Análise da gestão tó-
pica do programa “Manos e Minas”. 
Monografia (Licenciatura em Letras). Orien-
tador: Anna Christina Bentes da Silva. Uni-
versidade Estadual de Campinas, Instituto 
de Estudos da Linguagem, Campinas, 2011. 
(Nota da entrevistada)
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IHU On-Line – O que as pesqui-
sas sobre a linguagem popular na 
mídia podem revelar?

Anna Christina Bentes – Acredito 
que quando falamos em linguagem 
popular na mídia estamos falando 
de vários objetos sociais. Estamos 
falando tanto de práticas linguís-
ticas e comunicativas de agentes 
sociais que não têm trajetórias nos 
campos sociais mais legitimados, 
como também de práticas linguís-
ticas e comunicativas de agentes 
sociais que passam a ser muito va-
lorizados nas diferentes mídias (es-
pecialmente nas redes sociais) em 
função de suas performances e de 
sua produção textual multissemi-
ótica. As pesquisas podem revelar 
como os sujeitos se apropriam de 
recursos semióticos de forma a fa-

zerem parte da luta por legitima-
ção social, dos embates contem-
porâneos sobre temas importantes 
para a sociedade brasileira. Se 
você diz “popular”, você está ne-
cessariamente falando, como nos 
diz Bourdieu, da ação de “ignorar 
as convenções e as conveniências 
do linguajar dominante” (ver, por 
exemplo, o vídeo intitulado “Não 
tira o batom vermelho”, de auto-
ria de Jout Jout Prazer12), de forma 
a fazer com que sua “mensagem” 
possa atingir um número muito 
maior de pessoas. Quando você diz 
“popular”, você também está fa-
lando do fato de que “as produções 
linguísticas e culturais dos domina-
dos variam profundamente segun-

12 Disponível em http://bit.ly/1MBOGBg. 
(Nota da IHU On-Line)

do sua inclinação e atitude para 
beneficiar-se das liberdades regu-
ladas oferecidas pelos mercados li-
vres, ou para aceitar as obrigações 
impostas pelos mercados dominan-
tes” (Bourdieu, [1983] 1996, p.26). 
Os estudos que venho desenvol-
vendo revelam que os sujeitos das 
camadas populares e os sujeitos 
que se identificam como perten-
cendo a minorias sociais procuram 
se equilibrar entre uma atitude e 
outra, criando, por meio de suas 
produções discursivas, condições 
para o enfrentamento da censura 
imposta pelos mercados dominan-
tes. Acompanhar e compreender 
essa movimentação é uma tarefa 
urgente para todos aqueles que es-
tudam as relações entre linguagem 
e sociedade.■

LEIA MAIS...
—— “A verdade é uma formulação de linguagem”. Entrevista com Alfredo Culleton, publicada 
na IHU On-Line 363, de 30-05-2011, disponível em http://bit.ly/1IsK0MF.

—— Quando a língua se transforma em objeto de manipulação ideológica e controle social. 
Entrevista com Alfredo Culleton, publicada na IHU On-Line 363, de 30-05-2011, disponível 
em http://bit.ly/1FOY66J.




